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RESUMO  

 

A concentração de mídia e telecomunicações no Brasil, onde poucos conglomerados controlam 

grande parte dos meios de comunicação e infraestrutura tecnológica, levanta importantes questões 

sobre o impacto na educação. Em ambientes de inovação, onde a formação de competências 

comunicacionais é crucial, essa concentração pode limitar o acesso a recursos diversificados e 

influenciar a qualidade do ensino. Entender como essa dinâmica afeta a preparação de profissionais 

para a Indústria 4.0 é essencial para promover uma educação inclusiva e alinhada às demandas de um 

mundo em rápida transformação. 

 

DE MELO PEIXOTO e ALVES SOARES (2023) destacam que a transição para o universo 

'pós-digital' envolve desafios significativos relacionados ao uso de processos sociais e tecnológicos 

nas rotinas dos ambientes midiáticos contemporâneos. Essa mudança não apenas gera debates 

técnicos, trabalhistas e operacionais, mas também levanta questões sobre as novas dinâmicas de 

criação de conteúdo e a necessidade de regulamentação legal para as operações realizadas por novas 

tecnologias. 

A formação de competências comunicacionais é crucial em ambientes de inovação, onde a 

capacidade de interagir, colaborar e comunicar eficazmente em contextos complexos é essencial. No 

entanto, quando o controle dos meios de comunicação e das infraestruturas tecnológicas está 

concentrado, surgem desafios que podem limitar o acesso a recursos educacionais diversificados e 

críticos. A pesquisa explora como essa concentração influencia os materiais disponíveis, as 

metodologias de ensino adotadas, e as oportunidades de desenvolvimento de habilidades 

comunicacionais em instituições como instituições de ensino inseridas em parques tecnológicos no 

Brasil que acabam sendo uma referência em educação e inovação no Brasil. 

A análise parte de uma abordagem crítica, fundamentada na Economia Política da Comunicação 

(EPC), que examina as relações entre poder econômico, controle midiático e práticas educacionais. 

A EPC permite entender como as políticas de mídia e telecomunicações, influenciadas por interesses 

corporativos, moldam o ambiente educacional e as possibilidades de inovação pedagógica. A pesquisa 

também dialoga com estudos sobre políticas de comunicação, teorias da educação e metodologias 

ativas e ágeis, visando oferecer uma visão interdisciplinar sobre o tema. 

Ao focar no Brasil, o estudo destaca as particularidades do cenário nacional, onde a 

concentração de mídia e telecomunicações é especialmente significativa. O Brasil possui um dos 

mercados de comunicação mais concentrados do mundo, com poucas empresas controlando a maioria 

das redes de televisão, rádio, jornais e provedores de internet. Essa concentração afeta diretamente a 
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formação educacional, limitando a diversidade de perspectivas e influenciando os currículos e 

métodos de ensino. 

Com base nesses achados, a pesquisa pretende fornecer recomendações que possam informar a 

formulação de políticas públicas e práticas educacionais. O objetivo é promover um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e pluralista, alinhado com as necessidades de uma sociedade em 

transformação contínua, e assegurar que a educação ofereça as competências comunicacionais 

necessárias para enfrentar os desafios da Indústria 4.0. 

A concentração de mídia e telecomunicações no Brasil impacta negativamente a formação de 

competências comunicacionais em ambientes de inovação, limitando o acesso a recursos 

diversificados. Para garantir uma educação eficaz e inclusiva, é crucial adotar políticas que promovam 

a diversidade midiática e assegurem o acesso amplo a materiais educacionais. 
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